
Transportes  

Alterações nos horários dos comboios  
prejudicam os utentes 
 

 

A CP, Empresa Pública, tutelada pelo Go-
verno, introduziu recentemente alterações 
aos horários dos comboios na linha da 
Azambuja.  
 
Com as alterações feitas foram eliminadas, 
aos fins-de-semana, as ligações directas a 
Alcântara-Terra e a Sintra obrigando a que 
os utentes tenham de fazer transbordo na 
estação do Oriente ou utilizem outros meios 
de transporte, situação que traz limitações à 
mobilidade da população do Concelho e à 
generalidade dos utentes da linha. 
 
A existência de apenas um comboio por 
hora, aos fins-de-semana, para Santa Apo-
lónia, quando no horário anterior havia dois 
por hora para Alcântara-Terra, as escassas 
ligações de regresso com partida de Santa 

Apolónia ou Alcântara-Terra fora das horas 
de ponta são situações que a par dos su-
cessivos e significativos aumentos do custo 
dos bilhetes e passes sociais e da redução 
da oferta de transportes inserem-se numa 
política desenhada e concebida para a futu-
ra privatização do sector ferroviário cujas 
consequências far-se-ão sentir sobre as 
populações, utentes e trabalhadores assim 
como na economia nacional em benefício 
claro e evidente dos grandes grupos econó-
micos nacionais e internacionais. 
 
De referir ainda que PS, PSD e CDS/PP 
votaram contra uma Moção da CDU apre-
sentada em sessão da Assembleia Munici-
pal de dia 25 de Junho de 2015 que exigia 
para além de outras questões a revogação 
da alteração dos horários por parte da CP. 

Nacional 

Eleições Legislativas  
2015 
 
Ao longo destes 39 anos de política de 
direita, assistimos à destruição do aparelho 
produtivo nacional, ao roubo nos salários, 
pensões e reformas, ao encerramento de 
serviços públicos, de escolas, centros de 
saúde, repartições de finanças, a um nú-
mero, cada vez maior, de portugueses 
lançados no desemprego, ao empobreci-
mento generalizado dos trabalhadores, do 
povo e do País.  PÁG.2 
 

Freguesia 

Espaço Público 
 

Quer a cidade de Alverca do Ribatejo quer 
a Freguesia, no seu todo, continuam a não 
merecer por parte do Executivo da Junta 
de Freguesia a atenção e o tratamento que 
a mesma merece. PÁG.2 

 
 



Educação 

Obras na Escola Secundária Gago Coutinho novamente adiadas 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
                                                                     

O Governo de maioria PSD/CDS-PP, con-
trariando o compromisso assumido de reto-
mar os trabalhos para a conclusão das 
obras na Escola Secundaria Gago Coutinho, 
durante este verão, veio agora informar que 
os trabalhos só irão ser retomados no de-
correr do ano de 2016. 
 
Este tipo de práticas e manobras por parte 
deste e de anteriores governos ora de maio-
ria PSD ora de maioria PS com ou sem o 
apoio do CDS-PP é uma situação que não 
nos surpreende. É uma demonstração clara 
de como são desprezados os direitos dos 

pais, dos alunos e professores, pondo em 
causa a aprendizagem e o ensino. Pondo 
em causa o direito a uma escola pública, 
gratuita e de qualidade tal qual esta inscrita 
na Constituição da República Portuguesa. 
 
Considerando a quebra do compromisso 
assumido por parte do Governo e as suas 
graves consequências, exigimos aos Ór-
gãos Autárquicos da Freguesia e do Conce-
lho, que assumam as suas responsabilida-
des e que tomem as medidas que se im-
põem para o reinício das obras. 

 

Saúde 

Problemas no Centro de Saú-
de persistem  
 
Pondo em causa o direito à saúde e des-
prezando o direito da população e respecti-
vos utentes, o Governo PSD/CDS-PP, à 
semelhança de anteriores Governos, teima 
em não colocar no Centro de Saúde de 
Alverca do Ribatejo e na extensão do Bom 
Sucesso/Arcena os médicos e enfermeiros 
necessários para dar a resposta adequada 
as necessidades verificadas. 
 
Para além de lamentável, esta é uma situa-
ção incompreensível e que tem merecido, 
por parte da Comissão de Freguesia de 
Alverca do Ribatejo do Partido Comunista 

Português, a realização de diversas e opor-
tunas acções de protesto e reivindicação, 
assim como diversas tomadas de posições 
públicas a exigir a colocação de mais médi-
cos e enfermeiros. 
 
Também não podemos deixar de lamentar 
e condenar a posição de passividade, quer 
da Junta e Assembleia de Freguesia, quer 
da própria Câmara Municipal, “Órgãos Au-
tárquicos de maioria socialista" para uma 
situação tao penalizadora para a população 
e utentes do Centro de Saúde. 
 
Da nossa parte, Comissão de Freguesia de 
Alverca do Ribatejo do Partido Comunista 
Português, tudo faremos para que seja re-
solvida tao injusta quanto grave situação. 

Eleições Legislativas 2015 
(continuação) 
 
No decorrer do corrente ano, em data ainda 
não anunciada, o povo será chamado a 
eleger os deputados à Assembleia da Re-
pública. Perante a proximidade do acto 
eleitoral, é ver PS, PSD e CDS-PP, partidos 
da política de direita e responsáveis direc-
tos pela grave situação do país, apresenta-
rem programas e assumirem compromissos 
onde prometem a terra do leite e do mel ao 
povo. 
 
Este é um filme já visto e que perante a 
proximidade dos actos eleitorais, nos é 
apresentado pelos mesmos do costume. 

Prometem uma coisa, para logo a seguir 
governar em benefício dos que sempre 
beneficiaram, os ricos e poderosos, contra 
os que sempre enganaram e prejudicaram, 
os trabalhadores e o povo em geral. 
 
É altura de dizer basta! Basta de política de 
direita, basta de sacrifícios sempre para os 
mesmos. Há soluções e propostas para os 
problemas dos trabalhadores, do povo e do 
País. A CDU – Coligação Democrática Uni-
tária – tem no seu seio homens e mulheres, 
gente séria e honrada, patriotas e democra-
tas, que através do trabalho, da honestida-
de e da competência, sempre têm honrado 
os seus compromissos e defendido os direi-
tos dos trabalhadores, do povo e do país. 

Espaço Público (continuação) 
 
Zonas verdes mal tratadas e cuidadas, 
localidades e bermas de estrada com 
falta de limpeza e ervas por cortar, pas-
seios com buracos, passadeiras com 
pinturas degradadas e muito mal ilumi-
nadas, execução de obras com quali-
dade deficiente, são apenas alguns 

exemplos das várias situações que se 
vão arrastando ao longo do tempo, 
sem uma rápida e pronta intervenção.  
 
É uma gestão que esta muito aquém 
do que merece a Freguesia, a cidade e 
a população. É necessário, é urgente 
que seja feito mais e melhor. 

 
 


